
A Jfl IJJ4	 biLiu

-*

PROjETO DE LEI 0i-151421995 DE 1995

I-	 I

!

:

ARQUIVADO Evee2 / 4/9e

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO.

ASSESSORIA TECNICA DA

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLAIIVU

! MATERIA LEGISLATIVA: EL	 01-1514/1995 DE 13/12/95
!

!

PROMOVEWTE: VEREADOR MARIO MODA
!	 •

r

!

1
	 !

t	 !	
r

r
¡

!1	 r

E 1-1 E N TA:

DENOMINA DE KINO VIDOR, A VIELA SEM DENOMINAÇÃO LOCA-
LIZADA NO SETOR 097 QUADRA 055 e 056 AR/LA, E 04 OU-.
TRAS PROVIWMCIAS.

! O BS ER V A COE 8:

CNC Solutions

Tipo Processo Legislativo

7)10200100413674-39

ll1R11111E11111111,1111111$11111MINEEMMEIBI



Falha /

PlitOJETO DE LEI N91 01-1514/1995
01 - PL

•
Sala/ -essães,

VEDOR MARIO NODA

?.•-•
Dti1995

LIDO HOJE  
DEZ

i .,_ cOVISSÕE.S , E.: 14 3	 19

-'

Denomina de KING VIDOR, a Viela

sem denominação - localizada no

setor 097 - Quadra 055 e, 056 -

AR/LA.
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PRES 1 D 2 NTE	 I

A Câmara Muniáipal de São Paulo decreta:_

Art. 19 - Fica denominado de  KING VIDOR, a Viela localizada no se-

tor 097 - Quadra 055 e 056 - Entre a Rua Dr. Avelino Cha

ves (CODLOG 02.629-8) e Rua Constantino Fraga ,CO(CODLOG

05.257-8) Vila Leopoldina - AR/LA.

Art. 29 - As despesas com a execução desta léi correrão por conta

das dotaçOes orçamentarias !próprias, suplementadas

neces'áario.

Art. 39 - Esta lei entrara em vigor na data de sua:Ipublicação, re-

vogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo 17

e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 01.11.

• 1982 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1983

página 51.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja Ç':-' -i-blografia passamos

a expor:

TÉ<IOGRAFIA

•
King VIDOR

King Wallis Vidor, nascido a 8 de fevereiro de 1895,no

Texas, subiu todos os degraus da carreira até chegar a diretor.0

filme A Turba, produzido e dirigido por ele em 1928, conta uma

história trivial. Um americano qualquer conhece uma garota qual-

quer em Coney Island, casa-se com ela e vive o deterioramento de

sua felicidade no contato rotineiro do cotidiano. Um caminhão a-

tropela sua filha, leva-o ao desespero e a transformar-se em ho-

mem-sanduíche. A mulher, que decidira abandoná-lo, no último ins-

tante muda de idéia e os dois, no circo, confundem o próprio ri-

continua
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so com o riso da munida°. O filme é considerado um dos melho-

res filmes mudos de todos os tempos. Sua criatividade ficou fa-

mosa. Em 1929 rodou o primeiro filme só com atores negros, Ale-

luia. Obteve sucesso, em 1946, com Duelo ao sol e, em 1956, com

Guerra e paz, que causou grandes controvérsias nos EUA. Seu es-

tilo foi o de trabalhar, descompromissadamente, temáticas sérias,

tais como ideais e desilusões da vida contemporânea. Encerrou a

carreira em 1959 com Salomão e a rainha de Sabá. Em 1979 a Acade-

mia de Hollywood outorgou-lhe um prêmio especial pela carreira

como inovador e criador cinematográfico. Morreu a 12 de novembro

de 1982 sem ter conquistado um Oscar.
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fundem o próprio riso com o riso da -44xer
-multidão. O filme é considerado um

dos melhores filmes mudos de todos Os
tempos. Sua criatividade ficou famo-
sa. Em 1929 rodou o primeiro 1 ilmc só
com atores negros, Aleluia. Obteve su-
cesso, em 1916,. 	 com Duelo ao sol e,
em 1956, com Guerra e paz. que cau-
sou grandes com rovérsias nos EUA.
Seu estilo foi o de trabalhar, descom-
promissadamen te, temãticas sérias,
tais como ideais e desilusões da vida
contemporânea. Encerrou a carreira
em 1959 com Salomão e a rainha de
Sabá. Em 1979 a Academia de Holly-
wood outorgou-lhe um prêmio espe-
cial pela carreira como inovador e
criador cinematográfico. Morreu a 1?
de novembro de 1982 sem ter conquis-
tado um Oscar.

Jacques Tati, em Playtime. (Condor
Filmes)
sentimentos e as situações captados pe-
la câmera mais importantes que os
diálogos. Com seu humor bastante an-
ticonvencional em relação ao que o ci-
nema produzia na época, utilizando

•kags inspiradas no caos gerado pelo
progresso, foi considerado pela critica
internacional como uma espécie de
novo Chaplin. Nascido em Pecq,
França, a 9 de outubro de 1908, Jac-
ques Tati obteve razoável sucesso co-
mo ator e roteirista de curta-metra-
gens. Em 1949, realizou seu primeiro
longa-metragem, Carrossel de espe-
rança, que foi premiado no Festival de
Veneza c recebeu o Grande PI éntio do
Cinema Francês. 1-/u/ot apareceu pela
primeira vez em As Férias de Monsieur
Hulot, filme que lhe valeu o Prêmio da
Crítica Internacional em Carmes, mas
o grande sucesso de público veio com o
filme seguinte, Meu tio (1958), que ga-
nhou o Oscar de melhor produção em
Língua estrangeira. Seu próximo filme
só viria em 1967 e em 1971 fez As
Aventuras de Monsieur Hulot no

10 tráfego louco. Jacques Tatischeff mor-
reu em Paris a 5 de novembro de 1982
e seu último filme, Parade, foi feito
em 1974.

King VIDOR

King Wallis Vidor, nascido a 8 de
fevereiro de 1895, no Texas, subiu to-
dos os degraus da carreira até chegar a
diretor. O filme A Turba, produzido e
dirigido por ele em 1928, conta uma
história trivial. Um americano qual-
quer conhece uma garota qualquer em
Coney Island, casa-se com ela c vive o
deterioramento de sua felicidade no
contato rotineiro do cotidiano. Um ca-
minhão atropela sua filha, leva-o ao
desespero e a transformar-se em
homem-sanduíche. A mulher, que de-
cidira abandoná-lo, no último instante
muda de idéia e os dois, no circo, con-

Gilles VILLENEUVE

Faltavam sete minutos para o final
do treino de classificação para o Gran-
de Prêmio da- Bélgica, no circuito de
Zolder, quando o Ferrari turboalimen-
tado de Villeneuve bateu, a 230km/h,
no pneu traseiro do March de Jochen
Mass. O carro de Villeneuve voou e.
antes de cair, partiu-se em dois, dando
três voltas no ar. Os cintos de seguran-
ça se romperam c o piloto foi lançado
ao outro lado da pista, a uns 40 metros
de distância do local onde caíram os
restos do carro. Transferido para o
Hospital Saint Raphael, não conse-
guiu sobreviver. Foi o 25? piloto de
fórmula 1 moi to desde 1950. Cana-
dense, nascido a 18 de janeiro de 1952,
Villeneuve morreu a 8 de maio de
1982.

Peter WEISS

Ao opor Marat, símbolo do radica-
lismo e do coletivismo, a Sadc, símbolo
do individualismo mais extremo, Peter
Ulrich Weiss não lhes concede espe-
rança. A Marat porque o desgaste do
homem que se opõe ao homem c do
grupo que se opõe ao grupo faz florir o
comércio e a indústria, mas separa o
indivíduo de seus propósitos; a Sacie,
porque é um observador que não in-
tervém, dominado por aquilo que ob-
serva, tendo em torno de si o silêncio.
A peça Perseguição e morte de Marat,
encenada no manicómio de Charenion
e interpretada por uma companhia de
internos, dirigida pelo marquês de Sa-
de correu o mundo e teve uma versão
para o cinema, feita por Peter Broke.
Weiss nasceu em Nowawes, perto de

Peter Weiss. (Keystone)

Berlim, a 1? de novembro de 1916, e
morreu a 11 de maio de 1982, em Es-
tocolmo, na Suécia. Em 1936-37 estu-
dava na academia de teatro de Praga c
fugiu quando ocorreu a invasão ale-
mã, chegando à Suécia, onde se natu-
ralizou. Weiss chegou ao teatro jã es-
ct itor maduro de novelas auto-
biográficas. Depois de Mamai- Sacie,
trabalhou principalmente para o tea-
tro, usando-o sempre como instrumen-
to de combate.

Márcia de WINDSOR

Márcia Couto Barreto virou 'de
Windsor' a partir de uma brincadeira
de Sérgio l'orto: tinha mais classe do
que um grupo escolar e por isso pode-
ria ostentar um nome de duquesa.
Nascida no Rio de Janeiro, a 3 de ou-
tubro de. 1935, Márcia começou a car-
reira na TV-Rio, como cantora c apre-
sentadora, mas foi como jurada de
programas, no final da década de
1960 e início da década de 1970, que
ela obteve mais sucesso. Num sistema
em que Os diferentes jurados de um
programa mostravam características
pessoais bem marcantes, Márcia ficou
conhecida no programa "A Grande
chance", de Flávio Cavalcanti, por fa-
zer o gênero amiga e compassiva, dan-
do sempre a nota mais alta a qualquer
calouro — era a "jurada nota dez". No
teatro, trabalhou em mais de trinta
peças, obtendo algum sucesso em
comédias ligeiras; na televisão, partici-
pou de novelas na Excelsior, Tupi e
Bandeirantes. Faleceu em São Paulo,
a 4 de agosto de 1982.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 05". 

do processo n°	 1514 	 de 19...9.5 . . 1 .8 . ./	 1.2. .1. -95	  (a) 	

Sr. Assessor Chefe,

,obre o assunto, nada consta,

18/12/95.

A Com. do Cond. o Justiça

/<9 /  /tal/  / 5-

LUIZ Affit17-ALC:i?Nrin5F6
Au. Toon. Log. Chef4 A. T. M.

v5awn	 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP
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sob folha 	 n? 	



DEFIRO

Presidii

cds/if1514-5

".i4RCIO AARL.J1.À
Presidente

•

Exma. Sr. Presidente da Câmara 'Municipal de S'ão
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a via
pública, mencionada no projeto de lei n9. 1514/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

12 -	 bem público?

- x oficial e possui número de CADLOG?

32 - A denominaço proposta (VIELA RIMO
VIDOR)	 constitui homonímia?

49. - A descriç"ão e a 1.ocalizaç7to da mia no
projeto est2io corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaço?

- A classificaç'ão quanto ao tipo
(Viela) está correta, tendo em vista as disposiç;es
do Decreto n2 27562/S8?

Esclareço • que . tais, informaçes so
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss7;o
no projeto de lei n9. 1514/95.

Sala da Comiss'ão de Justiça, „2„..-; (02/Vd5

•



MARIA ANTONIE

Sei

SE Juntado/ 	 • nesta data
dccumento 	  	 a	 papel d• informaç ao
rub:ica do..À...sob fotha 	 A	 do.) 

•	 '	

Em	 i cr /

11n••••••••

À LEG),S
E m,Uli  /122,2j.

RECEBIDO EM LEG. 3

03,/C-441\r--4

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informag6es.

Em, 05.03.96.

ANGELA BORDIN ANDREONI

Chefe de Seca° Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado

Em, 05.03.96.

41 	 ---

conforme determinado por V.Sa.

ROSMARI ctT1 VOS SANTOS
Oficial .Le !ilativo



São Paulo, de março de 1996.

•

18 - OF-LE133
or[c]o 11.0154/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cápia do
Projeto de Lei n2 151.4/95 de autoria do Vereador Mário Moda
- que denomina King Vidor, a Viela sem	 denominação,
localizada na notor 097, quadra 33 e Só - AR/LA	 -
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

BRASIL VI TA
Presidente

Anexo; cópia xerográfica do P.L. 1.5i4/95 e do despacho 	 da
comissão solicitante, fls. Oi e 06 respectivamente.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Haluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

rcas



MEMORÀNDO

CÂMARA MUNICIPA FO.!Ê rS ulL,-0917-7-4.1i
N. 	 / ?f(.( 	de i!

U funcionário 	 &
São Paulo,  07 	de

07.03.98

Recebi ofício Leg.3 n 2 154/96 ,	 de

, solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1514/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

•
Anexo: 06pla xerográfloa do PL 1514/95 e do despacho da comia
eao eolloitante. fie. 01 e 08 reepeotivamente.

Wa 0553

PECE131 Era:
gi 3 5

.Eliene-0\1 • ' •

Oficial de Cp6ine0-
SG MiATL
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o 9Papel para informação rubricado como folha n?

do processo n° 	 de 19 	 5.	 )	 . o 3	 	 (a) 	

A Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,, 02o /	

ANGELA B RDJN ANDREON1
Chefe de Seção Técnica I!
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SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	 ló 
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13 - RDS

•	 13-0375/1996
REQUERIMENTL _

DEFERIDO

18 1996

PRESIDENTE -RÉQUE RO à Douta Mesa, nos termos regimentais,

Elue o Projeto de Lei n g 1514/95, de minha autoria, seja reti

rado e arquivado.

Sala das SessOes,	 te„,1}j,	 4:crTG.

VW
.kb R MÁRIO NODA

ice I:der - PTB
1 12 Supl nte da Mesa

SEÇÃO DE REVISÃO

ABR 1996

-DT. 10-

•

de. wel



À. Com . de Const. o Justicir

LUIZ	 JA-7;"-VAL-1-1-0/.

Au. Tecn. Leg. Chefe - A. 1.M.

Recebido na Com133ão de,

C o n scts)\ t	 e A	 St ig.1

eth w_a_21.11Làs	 uu De

V,A('

ORLANDO KOCI MENDES
AUXILIAR LEGISLATIVO

AO DT.94-41

/ 1)4 Lin

ORLÀNLn w	 . •
AUXILIAR LEGISLA 1 IVO

DEPARTAMENTO

OE. DOCUMENTAÇÃO 
E. INFORMÁTICAseno T É 1 1,..42, DE ARQUIVO

Proc. enct.,r	 e' J./	
_tis.

REGINA APAREGIDMARRIOS w

Clatie de Seção Técalca,U
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